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Resumo 

A actual pandemia mostrou de forma muito clara como a ciência é 
fundamental para resolver os maiores problemas da humanidade. 
No entanto, revelou também os “processos” da ciência, incluindo os 
seus ritmos e dúvidas. A desinformação aumentou, a diferença 
entre opinião e facto parece esbater-se. Devem os cientistas ter 
presença constante nos media? O que deve ser explicado e como? 
Não irei dar grandes respostas, mas tentarei mostrar alguns factos 
e partilhar uma ou duas opiniões testáveis. 
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